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Sob coordenação da Federação de Associações de Funcionários do Banco do Brasil
(FAABB), nossa entidade realizou, em 19/01/06, na AABB-RIO, encontro que reuniu lideran-
ças de várias coirmãs para discutir alguns dos assuntos dominantes, no que se refere à PREVI,
CASSI e CAPEC. Foram horas de longos debates, na busca da linha orientadora de nossos
passos em face do recente plebiscito – promovido pela PREVI – bem como sobre as próxi-
mas eleições em nossas Caixas. Maiores detalhes, na página 3.

Encontro Nacional de AFABBs – 2006

Aqui estão os números resultantes dos
últimos sorteios do MegaVida. Lá vão eles e
boa sorte! Em 01/10 – 94675; 15/10 – 69239;
05/11 – 07687; 19/11 – 62301; 03/12 –
99078; 17/12 – 78298; 07/01 - 78789; 21/
01 - 90178.  Lembrem-se: os sorteios ocor-
rem, sempre, no primeiro e terceiro sábados
de cada mês, pela Loteria Federal.

A Sorte Chegou!

Acabamos de receber um excelente
colaborador. Trata-se do colega Machado, ou
melhor, José Luiz Machado Rodrigues, que
vem nos ajudar no Departamento de Assis-
tência Social, agora, sob a direção do  Vice
José Carlos Brandão, Presidente da AABB-
Tijuca, do Rio, na década de oitenta. Macha-
do – juntamente com Brandão, um dos fun-
dadores da Federação Nacional de AABBs
(FENABB) - traz a vivência de muitos anos de
Agência Centro-Rio, onde exerceu as funções
de Gerex, no SEMOV, e de Gerente de Aten-
dimento.  A experiência desses colegas será
de grande valia, principalmente se conside-
rarmos a carência que os aposentados exi-
bem desse tipo de apoio. Que sejam bem-
vindos, colegas! (Na foto, Brandão, à esq., e
Machado)

Novo Colaborador

Com o objetivo, constante, de
oferecer novos benefícios aos associados,
acabamos de assinar Convênio com a
Concessionária Kioto 2002 Automóveis Ltda.
Por ele, diversas condições especiais serão
proporcionadas ao quadro social da AAPBB,
como atendimento VIP, descontos,
financiamentos a prazo e juros privilegiados,
serviços de oficina, além da excepcional
qualidade dos produtos Honda. Consulte
nossa página cinco, onde mais detalhes
estarão a sua disposição.

Convênio HONDA

Se, por um lado, o plebiscito sobre Par-
cela Previ trouxe tristeza, por outro deixou-nos
boas lições. Conheça-as na página 4.

Lições do Plebiscito

A AAPBB concluiu 2005 com proveitoso
desempenho em todos seus departamentos. É
o que expomos na página 6.

Prestando Conta
             Atenção, internautas, participamos
nosso novo e-mail: aapbb@aapbb.org.br

Novo E-Mail

A idéia de um e a determinação de
outro: José Adrião de Sousa e José Gomes
de Mello. Nascia a AAPBB. Chegaram Eduar-
do de Castro Neiva, Fernando Baptista
Martins e Raymundo Motta. Seguiu-se, en-
tão, uma rotina exaustiva no “escritório”
da época: a casa do Mello. Lá, ele era ad-
ministrativo e operacional. Tratava de finan-
ças, boletim, expedição. Um muito de tudo.
Hoje, ele atua no Conselho Fiscal, embora
ainda seja presença ativa nas reuniões quin-
zenais. E por sabermos da importância dos
colegas pioneiros, rendemos homenagem
a todos, na pessoa de Mello.Nosso obriga-
do, José Gomes de Mello.

Um Pouco de História

Serão eleitos três novos membros da
Assembléia de Representantes e todo Con-
selho Fiscal (três titulares e três suplentes).
Inscrição de chapas até 27/01 e votação de
17 a 26/04/ 06. O processo eleitoral culmi-
nará com a escolha dos novos Diretores de
Saúde e de Administração e Finanças.

Eleições na CASSI

As eleições da PREVI, previstas para
abril/maio, buscam a escolha, pelo quadro
social, de quatro nomes: um efetivo e seu
suplente, para o Cons. Deliberativo; um
efetivo e um suplente para o Cons. Fiscal. O
prazo de inscrição das chapas será 31/03/06.

Eleições na PREVI
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O ano de 2006 acena com
novas oportunidades de colocarmos “o
trem nos trilhos”. Teremos eleições nos
estamentos políticos do país e, também,
na CASSI e PREVI. Nossas Caixas
elegerão novos membros para os
Conselhos Deliberativo e Fiscal. Será
ocasião ímpar de reavaliar tudo o que
temos enfrentado, e compreender que,
até agora, nossos movimentos se
limitaram à reivindicação através de
discursos, publicação de artigos, ações
na Justiça, quando, na verdade, a
situação exige nossa presença física
nesses Conselhos.

Na busca da união, temos
sempre esbarrado nas dimensões
continentais do país ou nas divergências
pessoais de nossas lideranças ou, ainda,

Chegou a Hora
na falta de disposição de muitos.

Chegou o momento de
elaborarmos um elenco de objetivos
que, por serem básicos, significativos e
essenciais, possam nos unir apesar das
distâncias geográficas.

Vamos conversar na procura
do mais amplo entendimento,
afastando melindres, eliminando
qualquer suscetibilidade, pois só assim
poderemos construir algo maior,
estruturado, resistente.

Sem pretensão de chegar
primeiro, preferimos ser “mais um” a
perceber que já não podemos perder
tempo. Chegou a hora. Nosso convite é
que se pense bem nisso e se dê o
primeiro passo. Seja onde for. Seja quem
for. Mas, agora.

CASSI

Registramos o aniversário da Cai-
xa de Assistência, ocorrido em 27/01
p.p. e não podemos esconder o misto
de sentimentos contraditórios que nos
aflige: a lembrança da CASSI, que, por
tantos anos, nos assistiu e acompanhou;
e, por isso, somos-lhe reconhecidos. De
outro, no entanto, a triste realidade atu-
al. São muitas reclamações, e de toda
espécie. É o associado que presencia,
inerme, a incrível sucessão de déficits
no Plano Associados. São dirigentes que
não escolhemos. Ou, quando escolhe-
mos, não têm poder decisório. De
Brasília, chegam ordens que desconhe-
cem as Gerências Regionais. E, não
obstante, implacáveis, os administrado-
res do BB continuam apertando o torni-
quete... Por que a CASSI não reage, bus-
cando seus direitos na Justiça? Aliás,
nossos direitos. É bom que o façam
enquanto é tempo, antes que o funcio-
nalismo desperte do torpor e resolva
buscar as soluções que até agora lhe
foram negadas.

CASSI Faz 62 Anos

A partir de 01.01.2006, a Cartei-
ra de Pecúlios – CAPEC começou a pas-
sar por várias mudanças. Sua
reformulação tornou-se necessária e
inevitável para que a Carteira possa con-
tinuar a oferecer segurança a todos.
Dentre as principais mudanças estão o
aumento das importâncias seguradas, a
contribuição mensal de acordo com a
faixa etária e a suspensão da cobrança
de “jóia”. Mais informações: site
www.previ.com.br ou Central de Aten-
dimento: 0800-729-0707, de segunda
a sexta, das 8 às 18h. Procure saber
como ficou seu Plano de Pecúlio.

CAPEC Atualiza
Pecúlios “Acidente caseiro levou-me a pro-

curar os serviços da ABBR, que é
credenciada da CASSI. Na ocasião pude
constatar suas excelentes instalações e
o atendimento de primeiríssima quali-
dade que oferece. A ABBR acolhe pes-
soas autônomas, credenciados das em-
presas de serviços de saúde e mais
TODO MUNDO NECESSITADO, estes
após constatação de sua carência de re-
cursos, cabendo ao SUS o reembolso
posterior. Gostaria que fosse divulgado
o desempenho excepcional dessa enti-
dade”. José Correia Ribeiro, aposentado
BB e Assessor da AAPBB.

Caixa Postal

A troca de boletins ou
informativos entre nossas coirmãs é
fator decisivo para que se crie uma
identidade de princípios capaz de nos
levar a vôos mais altos. Asa Branca
(AFABB-RJ), Jornal AFABB-DF, AFABB-SP,
AFABB-Tupã, O Despertar (AFABBES),
AFABB-SC, AFA-BH, Informativo AAFBB-
CE, AFABB-PA, AFABB-RS e AFABBJ já
trabalham nesse propósito e
convidamos as demais integrantes da
FAABB a, também, nos visitarem.

Objetivo Comum  “Gostaria de saber se os filhos de funcio-
nários já falecidos têm direito a usar a
CASSI até o término dos estudos, mesmo
já tendo maioridade civil e como proce-
der para ter esse benefício”. Elaine Braga

AAPBB – Pelo Art. 10, item II do Estatuto
da CASSI, filhos (as), incluídos os adoti-
vos, são considerados beneficiários dos
associados, até 24 anos. Com o falecimen-
to do associado, os beneficiários inscritos
podem continuar a ter assistência da
CASSI, enquanto permanecerem pensio-
nistas da PREVI. Quanto a como proceder
para se ter o benefício, basta apresentar
carteira de identidade e cartão da CASSI
com a condição de beneficiário.

Balcão do Associado

Os Vice-Presidentes para Assuntos
Assistenciais, Paulo Lima Ribeiro e Celso
de Medeiros Drummond, na companhia
de Raymundo Gonçalves da Motta, nosso
Presidente de Honra, visitaram, em 27/12,
as dependências do Hospital Pasteur, lo-
calizado na Rua Amaro Cavalcanti, 495,
ocasião em que puderam constatar as ex-
celentes instalações que a instituição ofe-
rece, mormente aos colegas do Méier e
bairros adjacentes. Nossos diretores fo-
ram, gentilmente, recebidos por funcio-
nários da CASSI, que os orientaram du-
rante a visita, que comprovou a oportuni-
dade desta parceria, reivindicada por par-
cela expressiva de associados e usuários.
Trata-se de hospital com uma qualidade
de que carecia esta área do Rio, pela loca-
lização, equipamentos, equipe médica e
instalações modernas. O Pasteur, quan-
do estiver funcionando em sua plenitu-
de, terá 230 leitos e mais 40 na UTI, além
de manter um serviço especial para aten-
dimento aos familiares de pacientes inter-
nados na UTI, de modo a centralizar infor-
mações. É, sem dúvida, uma excelente
conquista para nossa rede.

Novo Hospital na
Rede
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Sob o patrocínio da AAPBB e co-
ordenação da Federação de Associações
de Funcionários Aposentados do Banco
do Brasil (FAABB), realizou-se, dia 19/01/
06, na AABB-RIO, encontro que reuniu
associações de todo Brasil para discus-
são de temas de grande importância
para o presente e futuro de nossas Cai-
xas. Estiveram presentes os colegas José
Bernardo de Medeiros, Presidente do
Conselho Fiscal, e Gilberto Matos Santi-
ago, membro do Conselho Deliberativo,
ambos da PREVI; Altair de Castro Perei-
ra (UNAMIBB), Graça Machado, da dire-
ção da ANABB, Gilberto Antonio Vieira,
diretor da CONTEC, David Salviano de
Albuquerque Neto, Gerente Regional da
CASSI-RJ e Odali Dias Cardoso, Presiden-
te da AABB-RIO. A direção dos trabalhos
esteve com a Presidente da FAABB, Isa
Musa de Noronha e a coordenação,
com o colega José Adrião de Sousa,
Vice-Presidente de Assuntos
Previdenciários da AAPBB. Como
temário, foram abordados os seguintes
temas: 1) Reorganização da Ação Con-
junta das Associações. 2) Protesto ao
Fato Relevante do BB. 3) Entrega ao BB
de superávit da PREVI. 4) Reforma do
Estatuto da PREVI. 5) Novo Plano CAPEC.
6) Eleições na CASSI. Estendendo-se de
8h30 às 18 horas, com intervalo para
almoço, o plenário discutiu intensamen-
te os assuntos em pauta, ouvindo-se
exposições dos colegas, Pedro Paulo
Portela Paim (AFA-BA), Gilberto Santia-
go (PREVI/AAFBB), Ruy Brito Pedrosa
(FAABB), Paulo Lima Ribeiro (AAPBB),
Reinaldo Lourenço Rocha (AAFBB), Luiz
Viégas da Motta Lima (AAFBB), Graça
Machado (ANABB), José Adrião de Sousa
(AAPBB) e Isa Musa de Noronha (FAABB).
Foram registrados diversos apartes, que
tornaram mais produtiva a reunião, en-
riquecendo os debates. Frise-se que, ao
final da discussão do tema Eleições na
CASSI, tivemos pronunciamento do Dr.
Fernando Cruz Filho, médico da CASSI,
que apresentou  proposta de candida-
tura a esse pleito, integrando chapa que
reúne vários partidos de oposição à di-
reção atual da CASSI, e enumerou, na
oportunidade, as metas de seu grupo.

Encontro Nacional de AFABBs – 2006
Na conclusão dos debates, a Mesa ela-
borou um sumário das conclusões a que
se chegara e que estavam corporificadas
nos seguintes propósitos: 1) Desenvol-
ver intenso trabalho de divulgação en-
tre as coirmãs bem como junto a seus
associados, buscando conscientizá-los
para os problemas ora vividos e mos-
trando-lhes a necessidade de compare-
cimento aos encontros regionais. 2)
Como reação ao Fato Relevante expedi-
do pelo BB, redigir documento, a cargo
de Ruy Brito e Gilberto Santiago, a ser
encaminhado à SPC e CVM, esclarecen-
do o procedimento inadequado do BB,
ao divulgar como consumados os efei-
tos do plebiscito, quando, na verdade,
ainda pendentes no que se refere ao
Fundo Paridade. 3) A AAFBB já se en-
contra com ação em curso contra des-
vios de nossas reservas na PREVI e a
FAABB vai estudar outras providências
com o mesmo propósito. 4) Sobre a
Reforma do Estatuto da PREVI concluiu-
se ser inoportuna sua discussão, antes
urgente para definição de regras do pro-
cesso eleitoral, aliás prorrogado para 31/
03/06, em função de divergências quan-
to a seus diretores. 5) Resolveu-se con-
sultar advogados da UNAMIBB e AAFBB
para obter orientação de modo a prote-
ger a CAPEC de prejuízos a suas reser-
vas com o Novo Plano de Benefícios; 6)
Decisão de não apresentar chapa para
as eleições da CASSI, em conseqüência
da escassez de tempo para o trabalho
de escolha de candidatos e sua divulga-
ção.

Participaram do evento as se-
guintes associações, por intermédio de
seus representantes ou por meio de pro-
curação: AFABBES, AFABBJ, AFABB-BA,
AFABB-Tupã, AAPBB, ANABB, UNAMIBB,
AAFBB, COOPERFORTE, FAABB, CONTEC,
CASSI, AFABB-Barbacena, AFAGO, AFABB-
Três Pontas e AFABB-RS.

 Com pesar, comunicamos ao quadro social o falecimento dos colegas Yago da Silva
Gomes, Jorge Guilherme Hermsdorff, Jadyr Castro Salles, César Orosco Junior, Hely
Baumann das Neves, Araildo Gaspar de Assis, Paulo Santa Maria Cavalcanti, Pedro
Barcellos Wagner, Carlos Jorge Esch, Carmem Sylvia Leite Cruz e Narciso César da
Silva. Aos familiares, apresentamos nossas condolências.

FalecimentosFalecimentosFalecimentosFalecimentosFalecimentos

Desta vez, Brasília veio ao Rio.
A convite do Comitê informal

que vem mantendo contatos no Con-
gresso Nacional a respeito dos assuntos
referentes à PREVI, em particular, e aos
Fundos de Pensão das Estatais, no ge-
ral, o Deputado Eduardo Paes (PSDB-RJ)
reuniu-se com associados da PREVI, dia
09/01/06, na sede da nossa co-irmã
AAFBB. Nessa ocasião, o Deputado Paes
prestou conta das suas atividades como
sub-relator da CPI dos Correios, respon-
sável pelas investigações de operações
de mercado, realizadas por Fundos de
Pensão, informando que a CPI havia
conseguido, nessas negociações, a que-
bra do sigilo bancário da BBDTVM.

Como responsável também, na
Comissão de Fiscalização Financeira e
Controle, pela Relatoria do Processo
Investigatório do Acordo-97, firmado
entre o Banco do Brasil e a PREVI, Sua
Excelência comprometeu-se a agendar
nova Audiência Pública, tão logo expi-
rem os trabalhos da CPI dos
Correios, previstos para se esten-
derem até 20 de março. Na oportuni-
dade, assegurou-nos o Deputado que
na Audiência Pública será estabelecido
o necessário contraditório para que fi-
quem esclarecidos os pontos polêmicos
ou obscuros daquele Acordo.

Enquanto Isso
em Brasília ...

Aprovados novos valores para o
Empréstimo Simples. O teto é de R$ 30
mil. Os prazos e as modalidades, com
pagamento em 10 ou 12 vezes, conti-
nuam os mesmos. Aposentados e pen-
sionistas interessados devem ir a sua
agência para assinar e registrar a pro-
posta a ser entregue ao funcionário.

Empréstimo Simples
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A Comissão de Empresa, daqui a
pouco, sairá em campo, fazendo sua pu-
blicidade eleitoreira de que ela sozinha
conseguiu resolver o problema da Par-
cela Previ e melhorou os proventos de
milhares de aposentados. Tudo como
previsto e combinado entre sindicalis-
tas, dirigentes do Banco e da PREVI,
compromissados em recuperar a ima-
gem política perdida.
Lições Aprendidas

A entrega de importante soma
de recursos da PREVI ao Banco vai ser
apontada como uma forma amigável de
sair da ação judicial, em que três sindi-
catos regionais desistirão de defender
o patrimônio dos associados, exatamen-
te o contrário daquilo que pensaram de
2001 até recentemente. Ou seja, pri-
meira lição: a) armam situações
antiéticas para enganar os legítimos pro-
prietários da PREVI - que somos nós,
aposentados e pensionistas. E não con-
seguimos descobrir como sair da arma-
dilha; b) adotam um plebiscito, figura
não prevista na legislação, nem no Es-
tatuto/Regulamento da PREVI; c) os mais
diferentes grupos de votantes, decidin-
do itens às vezes não de seu interesse
direto; d) as associações não tiveram
vez de esclarecer suas posições. Segun-
da lição: não temos a quem recorrer. À
Secretaria de Previdência Complemen-
tar? Ora, a legislação dos Fundos de
Pensão foi reformulada dentro do obje-
tivo maior “de ampliar o poder de ges-
tão dos associados.” Há, inclusive, o fa-
moso parágrafo segundo do Art. 11 da
Lei Complementar número 109, que
assegura o “status quo” e que caía como
uma luva, no caso da PREVI. Dizemos
caía, pois, na realidade, a pedido do
Banco, aconteceu o que todos sabemos:
duas intervenções da SPC pioraram, e
em muito, a situação para os associa-
dos. Não vai ser agora que a SPC vai
mudar...
Plebiscito Espúrio

No plebiscito, que coisa lamen-
tável ter o Banco usado o expediente
de ignorar a legítima representação dos
que tinham interesse direto na questão

Lições do Plebiscito
– os aposentados e suas entidades! E,
além disto, preferindo aceitar “negoci-
ação” de patrimônio da PREVI com a
Comissão de Empresa! Assim também
deve ser com esta que a atual adminis-
tração do Banco vai “negociar” os Esta-
tutos, tanto da PREVI quanto da CASSI.
De modo que, colega, se você não acei-
ta que o patrimônio para pagamento de
nossa aposentadoria seja totalmente
anexado ao capital dos acionistas do BB,
colabore na divulgação da ação de que
estamos sendo vítima. Discuta a respei-
to com os colegas e leve sua opinião,
que servirá de alerta ante o lamentável
quadro em que vivemos.

A AAPBB, desde o início de suas
atividades, incluiu entre os objetivos a
defesa dos interesses dos pensionistas,
tendo sido das primeiras entidades a de-
fender que eles passassem a votar,
como já ocorre nas eleições da PREVI e
da CASSI. E mais: coerentes com esta
postura, sempre estivemos atentos a
pontos que lhes dizem respeito, como:
* a redução que sofrem no padrão de
renda familiar, com o falecimento do
cônjuge, o que nos levou a criar o se-
guro MEGAVIDA, o único específico para
pensionistas;
* a perda de convivência com a família
Banco do Brasil, que pautava o estilo
de vida do casal, é uma preocupação
de nosso Departamento de Assistência
Social;
* a necessidade de união com os apo-
sentados, dado que ambos recebem
benefícios da mesma fonte pagadora,
portanto dependem da boa administra-
ção do mesmo patrimônio.

Daí a razão de nosso incentivo
para que se associem e façam seus
amigos se associarem à AAPBB. Compa-
reçam a nossas reuniões e participem
dos trabalhos que realizamos em prol
de aposentados e pensionistas.

Apelo às
Pensionistas

Na qualidade de caixa de res-
sonância dos reclamos dos colegas, re-
produzimos as dúvidas e curiosidades
que nos são trazidas, relativas a nos-
sas associações. O intuito é, unicamen-
te, de encontrar respostas, e temos
certeza de que um dia elas serão ou-
vidas... ou não? como indagaria Caeta-
no Veloso. Aqui estão algumas: 1) Para
onde foi a verba, inicialmente, desti-
nada à instalação das CliniCassi Tijuca
e Niterói? 2) Quando a PREVI, seguin-
do orientação de sua área atuarial, ado-
tará a Tábua de Mortalidade que obri-
ga a um reforço em suas reservas? 3)
Com a demora em adequar a nova
previsão de longevidade de seus par-
ticipantes, não estaria a PREVI visando
manter, artificialmente, inalteradas
nossas reservas matemáticas e com
isso mantendo crescentes e convida-
tivos nossos superávits a novas trans-
ferências para o BB? 4) Por que
reavaliar (equivocadamente ou propo-
sitadamente?) investimentos, como o
da Vale do Rio Doce, pelo critério eco-
nômico? Seria para “fabricar” aumen-
to no superávit? 5) Por que não se
fez provisão relativamente à cobran-
ça de Contribuição Social Sobre o Lu-
cro (CSSL), movida pela Receita Fede-
ral em 2002, no valor de R $ 2,7 bi-
lhões? 6) Até quando vamos adiar a
entrada de ações na Justiça para obri-
gar o BB a cumprir seus compromis-
sos com a CASSI? 7) Por que os donos
exclusivos da CAPEC (seus associados)
não podem opinar sobre a movimen-
tação de seus recursos? 8) Pelo esta-
tuto vigente, qual a forma jurídica de
liquidação da CAPEC? 9) Poderiam os
atuários nos informar qual o ponto de
equilíbrio da CAPEC?

Quem Pode
Responder?

Foi credenciado o Hospi-
tal São Lucas, em Copacabana,
Rio de Janeiro (RJ). Trata-se de
hospital de excelente qualida-
de e com boas instalações.

Últimas da CASSI
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É com prazer que participamos
ao Quadro Social o bom resultado al-
cançado pela AAPBB, no ano de 2005,
e que se traduziu no crescimento, si-
multâneo, dos serviços internos, da co-
municação com entidades coirmãs e na
participação em eventos. O MegaVida
ganhou novos segurados e o contingen-
te de associados aumentou.
Crescimento Constante

Passamos por grandes transfor-
mações nas estruturas. Os serviços se
expandiram, permitindo melhor atendi-
mento ao associado. Com muita luta e
dedicação, o escritório ganhou em or-
ganização, a partir da contratação de
profissional experiente, o que ocasio-
nou, de imediato, melhor qualidade nos
procedimentos. Assim, por exemplo, o
serviço de atendimento ao associado,
no esclarecimento de dúvidas, por via
telefônica ou e-mail, foi dinamizado. O
Departamento de Assistência Social, fi-
nalmente, pôde anunciar implantação
de projeto-piloto, com gama diversa de
atendimentos.
Como conseqüência de contatos junto
a colegas aposentados, encerramos o
ano com um aumento de 34% em nos-
so grupamento de associados, que atin-
giu a marca de 1016 sócios.

O Informativo ganhou, no cor-
rer do ano, feição mais leve, sem per-
der o conteúdo de seus artigos, que
procuram abordar assuntos de interes-
se direto do associado. Além disso, sua
distribuição recebeu outro critério, pas-
sando a contemplar maior número de
pessoas, entre sócios e não-sócios.

Vimos dedicando atenção à di-
fusão do MegaVida, produto, sem dúvi-
da, de apoio a nossos familiares, pelas
características criativas e oportunas que
o fazem voltado, principalmente, para
a (o) pensionista.
Em Várias Frentes

Conseguimos manter, em parce-
ria com colegas de outras AFABBs, uma
atuação no Congresso, orientando so-
bre pormenores indispensáveis à elabo-
ração de procedimentos parlamentares
capazes de acautelar a PREVI contra o
assédio repetido às suas reservas.

Temos sido presença assídua em
todos os encontros e fóruns a que so-

Prestando Conta
mos convidados, neles comparecendo
para levar apoio e emprestar colabora-
ção, veiculando preocupações e apre-
sentando sugestões da AAPBB.

Registramos o êxito do intercâm-
bio com nossas coirmãs, que vem sen-
do efetivo, abrindo canal – por inter-
médio de informativos, boletins ou re-
vistas – para a formação de um núcleo
comum de propósitos, fator importan-
te à conscientização dos colegas, obje-
tivo, infelizmente, ainda a ser plenamen-
te atingido, e cuja falta tem nos impe-
dido de apresentar chapas – consisten-
tes e coerentes – nos processos eleito-
rais que estão em curso.
Na Justiça

Também, em conjunto com a Fe-
deração de AFABBs (FAABB), vimos
acompanhando, sob orientação de com-
petentes escritórios de advocacia, o de-
senrolar de questões envolvendo Par-
cela Previ e Fundo Paridade, onde esti-
vemos na linha de frente, no recente
episódio representado pelo “Plebiscito”,
em que o BB tenta iludir os aposenta-
dos pós/97 com uma solução que os
beneficia, hoje, porém  prejudica, para
sempre – e em maior proporção – por
usar recursos do Fundo Paridade ao in-
vés de recorrer às reservas livres da
PREVI. E o pior é que nos jogou contra
os colegas que vinham sendo prejudi-
cados, como se fôssemos contrários ao
fim ou à redução da Parcela Previ. Éra-
mos e somos divergentes quanto à fonte
de onde seriam retirados os recursos.
Conquistas

Fato auspicioso foi a reedição,
em outubro, do exemplar número dois
do Manual de Pensionistas, graças ao
apoio recebido de agências do BB, CASSI
e PREVI - no fornecimento das rotinas -
e da Corretora Alleanza, que patrocinou
sua edição.

Nossa luta pelo lançamento de
um Guia de Atendimento Hospitalar de
Emergência, elaborado em conjunto
com a CASSI, não nos permitiu, ainda,
chegar ao resultado pretendido, princi-
palmente devido à dificuldade em se
ver continuidade nas resoluções da Cai-
xa de Assistência. Tomemos, como
exemplo, a divulgação das inaugurações
dos módulos Tijuca e Niterói, que, por

mil razões, deixaram de ser cumpridas.
Felizmente, poderíamos citar,

como feliz providência, o atendimento
de antiga reivindicação dos associados
dos bairros do Grande Méier, no Rio,
aquinhoados, recentemente, com a
inauguração do Hospital Pasteur, devi-
damente credenciado na CASSI.
Longo Caminho

Em conclusão, temos longo ca-
minho a percorrer e que vai nos exigir
um paciente trabalho de mobilização
dos colegas aposentados e da ativa,
alertando-os para os riscos que todos
corremos se ficarmos de braços cruza-
dos, assistindo, passivamente, à suces-
são de desrespeitos a contratos, senten-
ças e compromissos. A AAPBB seguirá
em seu propósito de esclarecer, des-
pertar e bem servir a nossa coletivida-
de.

MEGAVIDA

Retomamos, neste ponto, nossa
conversa sobre o MegaVida. Nos
Informativos 38 e 39, tivemos oportunidade
de falar a respeito do que nos levou a criar,
com a Alleanza, este seguro. Pensávamos
no futuro do associado, de modo a agregar
mais tranqüilidade e segurança a sua vida
e de seus familiares. E, também, analisamos
o significado da Pensão Complementar
Temporária e sua importância para
amenizar dificuldades enfrentadas por
cônjuges de ex-colegas, no início da viuvez.
Agora, vamos tratar de um aspecto sui
generis do MegaVida, que é ser um seguro
que proporciona ao segurado benefícios
em vida. Sim, porque o MegaVida lhe
proporciona diversas vantagens adicionais
ainda em vida. Vejamos, primeiro, a
Assistência 24 horas, que dá ao segurado o
direito de pedir atendimento, até o limite
de cinco solicitações, durante a vigência
da apólice. Esta cobertura abrange um
conjunto de serviços (bombeiro, eletricista
etc) e estará disponível 24 horas por dia.
Basta você contatar a Central de
Atendimento Assistência 24 horas Lar, pelo
telefone 0800 7077796. No próximo
número, esclareceremos aspectos da
Segunda Opinião Médica.

Conheça Melhor Nosso
Seguro – III
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MEGAVIDA

NOSSOS POETAS

Diretoria
Presidente:
Francisco Carlos Farias Trigueiro

Vice-Presidente Administrativo:
João Gomes André

Vice-Presidente Adjunto:
Viriato Marques Diniz Neto

Vice-Presidente de Assuntos
Assistenciais:
Paulo Lima Ribeiro

Vice Presidente Adjunto:
Celso de Medeiros Drumond

Vice-Presidente de Assuntos
Previdenciários:
José Adrião de Sousa

Vice-Presidente Adjunto:
José Carlos Brandão Neto

Departamentos
Seguros:
Diretor - Milton Carlos Ribeiro

Financeiro:
Diretor – Milton Carlos Ribeiro

Comunicações:
Diretor – Rubem de Cassia Venancio

Conselho Fiscal
Membros Efetivos:
José Gomes de Mello, Luiz Gonzaga Burza e

Marco Aurélio Machado da Silva

Membros Suplentes:
Alcides Lustosa Prazeres, Jorge Moura e Shiroshi

Yoshiyasu

Informativo
Coordenação: Rubem de Cassia Venancio

Projeto gráfico/editoração/fotolito/impressão:
LL divulgação Editora Cultural  Ltda

Redatores: Francisco Carlos Farias Trigueiro, José Adrião de Sousa,

João Gomes André, José Correia Ribeiro, Aldo Alfano, Marco Aurélio

Machado da Silva, Paulo Lima Ribeiro e Walter Mendonça.

Informativo

NOSSOS PROSADORES

Canção ao Avô

A bênção, Vovô.
Me dê a sua mão
Sei quanto me ajudou
Velho amigo, pai, irmão.

Vamos lembrar o que ensinou
Pra eu bem saber pensar
Pra eu ficar sabido e forte
Sem nunca você se cansar.

Quero dormir em seu ombro
Como no tempo que passou
Ouvindo baixinho cantigas
Do tempo do seu avô.

Deixe eu beijar sua mão
Que não sabia bater
E me dava aquela paz
Que de novo quero ter.

Alexandre Caminha

Odores

Um aspecto que sempre me chamou a
atenção, ao recordar fatos distantes, foi
a identificação de muitas situações vivi-
das pelo acionamento da memória ol-
fativa.
Lembro, por exemplo, do odor que fi-
cava, por dois ou três dias, em todas as
partes da casa, quando o assoalho era
lavado com água, sabão e creolina. A
manhã ainda se espreguiçava quando a
Operação Lavagem tomava ares de or-
dem do dia. Sempre precedida de uma
boa vassourada, prosseguia num sem fim
de latas dágua derramadas por toda a
extensão do chalé. O banheiro, por si-
tuar-se fora da construção principal -
como era costume naquela época e por
aqueles lados - tinha outro esquema de
limpeza habitual. Além disso, os dejetos
eram canalizados para um sistema de
fossa situada no meio do quintal. Nor-
malmente, nos dias de lavagem, apare-
cia alguma alma agregada ou aparenta-
da para ajudar. Lavar a casa, periodica-
mente, era indispensável como medida
profilática e de higiene. Eliminavam-se
a sujeira e os resquícios de algum detri-
to infantil escapulido dos urinóis de

Carlos Trigueiro

ágate, bem como se afugentavam os
lacraus e muitos insetos propensos a
compartilhar conosco a habitação de
madeira.
Achava o efeito da lavagem fantástico!
À noitinha, a casa cheirava a nova, re-
cendia a madeira molhada e, quando
íamos dormir - meus irmãos e eu -
embaláva-nos a sensação de que o sono
também seria limpo, lavado e cheiroso.
A fragrância da madeira úmida penetra-
va em nossas narinas como bálsamo
sonífero. Estirávamo-nos nas redes - pre-
viamente armadas por nossos pais em
diagonal aos punhos - já meio dormi-
dos. Logo aos primeiros gemidos da
corda, atritando nos armadores de ferro
fundido - que chamávamos “esses” por-
que tinham a forma maiúscula da letra -
nossas pálpebras iniciavam uma espé-
cie de desmoronamento, acompanha-
das de tremor dos cílios, cada vez mais
pesados, e de suspiros, cada vez mais
leves.
(Trecho do livro “ Memórias da Liberda-

de”, publicado, em 1985, pela Editora

Achimè. O autor é aposentado BB, es-

critor e nosso Presidente)

Mande-nos mensagens com

críticas e sugestões. AAPBB

R. Uruguaiana, 10/1705.

Tel. 2232-7561 e 2509-0347.

E-mail: aapbb@aapbb.org.br


